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I ｃｉＧｬｬｉｉｂｉｈｅｉｓｅｾ＠
o gcnel uI Mel'cnntil-(LssÚ dea'1105guin de 

paS5Jgem pnra o C\CrGÍ lo aclilo da opposi­
ção: porom lendo, por rxpel'iencia, InteÍl li 
cerleza da cOllsciencia de nossa c<lnduc la ; 
que permancccmos !irmcs no pOblO honroso 
de scnlinella dos c1ircitoo do nosso p:111 iOlico 
rarlido; e quo um ou ou lro br.luo d' urmas, 
lIada IIl ilÍ,; ,igniOca , por ora, UQ que I'igilan­
ciu c zelo pelos inleresses qne nos cslflo con­
n"do,: dCsenrol.l conlra n6s o l'sl.II11Jartc no-

"'" gro dassua cuslllllladas \'c/rinas. 
I' ('rdoa mos ao ･ｯｬｬ･ｾ｡＠ ns i uj ulÍ as quo nos 

joga; ,abemos ql/e ｮｾ ｯ＠ o f,IZ de co raçiiO, mas 
., ,;iOl Ilela forç,1 (LI;; circunsla / ias, "iSLO que 

.1 SI/iI <jual id.1ue do I rilIlsrl/g.l lh e im püc" 
trisle I/cccssidade do dar g.lI il/llidS de,;i ilOS 
seos nol'os all iados, insullando com uobrada 
insolcncia ú aflu ell cs que trahio, 

° colll'ga do .llel'cantil litera to profundo, 
a prol'eila lodas as occas:ões do mo:;1 ra l" i\ sua 
prOOde/lCI:I cm maleria de Uistoriil; mas, 
permit.1 di zl'l-o, daudicou duplori" elmen­
lec-onlril il fell lidade, hoje l<io c\i gidil, nilr­
ranulJ ulc nús eXilclalllente li catastrophe de 
CesilL 

Plularco, dá como invenclÍlo o in ciden­
tc d/um il licu du envoll'er- c CesM na SUa 
Ioga, e abando nar-se li siln ha do;; illimig s, 
<juand u I io o I'in i!.(ulor de ::)Ofl ｩｬｩｾＬ＠ Brulo; 
'luu niio era sco filho, enlro os conjl/rildos. 

SI/ctouio, tam bem ti da I/I CSIII <I opiniiio, 
ｾ＠ ate nega que o Diclildor desse /lmil só p.l­
lavra uepois quc receheo li primei ra punha ­
lada 

Se rcpelindo a lradicciio fill sa , vê-,c quo 
lIIanqucj oll , ｡ｵ｡ｬｾ＠ il ndo'-so il Ulllicilção mo-
1',11 ｲｏ ｬｬｨ ｾ ｣ ｣ Ｍｾ･＠ <jue o escrip tor do jOl'llal-!ls­
slÍ , ｣ｾｰ ｩ ｣ ｨ ｯ ｵＭｳ･Ｎ＠

Qlle pariduuo ouserril o ｣Ｈ｜ ｮｬ ｣ｭ ｰｯｽＧｾｮ･ｯ＠

enlre as glorias da1lul'lIo tempo, e as mi e-

/"Ias da nell/a lidade ? Ondo e\i slo hoje Ce­
snr onde ｌ･ｾｊｬｬｯ･＠ Mil/CU \'nI Ollio? Ondo Ca­
I:)?, Clcero c Bruto! I! a por Icntu,'a en trt3 
IIOS algueUl qlle se ｾ｡｣ｲｩｬｩ Ｇ ＯｬＱｏ＠ pela rcn tura 
di! pal/i.l? n a quem tOnh;; I/sul"!lado a su­
proma ";agistralura da repl/blica, postcr­
gado os uU'e/tos do Sonallo, C l'iolJdo a Ii­
bordades pnblicas? Ah ! fel izm cntü a epo­
oha é ue pnsi tll'ismo, o Iluan!lo o illlcntado 
fosso r:'a lisado, 05 Cilllbcr e Cassios, ja 
morre/ ao. 

Cremos qllo o pruricJo do o lentar I'aslos 
?on hcei mcnlos hi"toricos, lerrirclmcnte pre­
Jllllicou os do philologiu, quo o collega lanto 
(lOSI anecc-,;e ue poss uir. 

N emo dicat pl'iusljualll cogiteI. 

ｃｏ ｭｴｵｾｬ｣ａｄ ｏ Ｎ＠

tll'll SOXUO. 

Sou. ugci lo a przadelos, e quan,lo os so­
fru ' . honil eis I'isões opprimem o mco tri ste 
phI SICO, dei\ anuo-mo alqucbrado e rabu Cfe n_ 
to . A idddc , as molcs ti ils e os cuidad os,c\,[io 
lornando o meo espiri to por demais ilccossi­
\ el as impres;;õcs ｮ ｣ ｲｬＧ ｯｳｩｬｳｾ＠ e hoje lIuasi qu e 
em mim domina a creuça f,dal da ･ｾｩｳﾭ

teneia. de certos podere; occullos , gonios in­
I /s/I'els, sCl'rs 1I1COl'pOreos, que por princi­
pios milgncticos e mystcrioscs , cÀercem ui­
/ec ta e posilil,\illnuenciasobre loUa ascou­
sas hUllIilll as ! 

Vou 11 ,11'1',11' lielm(}lIto um sonho mellonhJ 
II uc so fri ha d i.IS, 

Era meia noite: o SOm das pancadas úo 
martollo UO meu relogio fcrio-mo ao ouvi ­
dos co mo u das uaualuJas do sino uc S. Fran­
cisco ao ullllllnciar o meio dia, Oi/igi-me" 
PJlacio ; . .. ' lambem não sei para qu e,,,, ., 
''' ' ah ! sim, cu hia contralar a canclu;ü" 
da pout e do Hio 'I'ill"a res, começada 'pelo 
meo velho ,I/nigo Fonloura I flUO nessa ccle-
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bre rb ra empregá ra lodo o 80 U ｾ｣ｬｯ＠ reconhe­
cido e bem elltendida eCo nOOllil _ 

Ja 'pisava o limiar do sagu .o , e ー ＺｾＬｰｾ ｲ＼ｬ ﾭ
va-me n saboreJr a mellllua pald l I ,b úe 
i1lusorias Olas lisongeirds espOr,lJ1çaS, _. ' .. 
quanuo atroadora berrJria ｣ ｨ ｡ｭＬｾｴｉ＠ a, ｭｬｬｬｾ｡＠
otençiio p.lJ'a o lado 0PllostO da ｾＢｉ ￧｡＠ . C.OI 10 
apressurado, tOJlO qucm alll lI.nha a mIa, 
e instintivamente cotro na botICa do. Illeo 
caridoso irmão em Christo, o r. Conce lga.m, 
que se 3fadigal'a COm lllais ､ｯｾｳ＠ proP!losSIO­
!laes no peJloso trabalho de e,tel?del sobre 
:tlguJls pedacus de ｰ｡ｬｾｮｯ Ｎ＠ am.erlc:l no uma 
massa pl eta. O DI', ReiS dll'lgla {) serviço, 
e com solicila ateucão esculhla no ,00 Osto-

Desntin,ldo procuro n sahida por uma ja­
nella, e d'olla precipitando-mo.' o ｾｨｯｱｵ･＠
fcz-lDo suuililmcnlo acord.lr_ VI entuo que 
re.limento tinha cll hiuo, não da malúila ja­
nol/ a, mas sim da min ha mll rqueza. 

jo, a melhor LIas SUHS lance tas. . . 
Tomado de espanto, pergunto sou 1'151-

l'el ancicdade --o que há por ,Iq ui mcos a­
migos? Suba, c sauerá -- rcspondco-me 
seccamente o Lemos. 

Galgo de um só salto a escada; rnlro n'n­
ma sillla cheia de uancos, e estaco <InlC IIIll 

sccoario, Eu cstal'n 110 tho,l tro de S, Fran­
cisco de Araujo! . 

Firmo bem a vi"la, CSClltO, e rcconhecl 
que se represcntal'lI um ｵｲＮｴｭｾＮ＠ o. nc.to . fi­
gurava o julgamenlo do toma ｬｬｾｦ･ｬｬｺ＠ ｬＧｉ ｾｴｬｲｮ｡＠
do mais cruel deslino. Essa \'Ietlma er.\ a 
Proviocia I 

Os Juizes. pareci30 carrascos; ｣Ｎ＾ｬ｡ｬＧｾｉｏ＠
todos Cm fraluas de camisJ, c:-.ccpto alguns 
mais serios (IUC I'estlão paletós, . 

A ré (Ir J a mais decenlc no l'c5 tu al'lO; tra­
jara luto serrado, Ella encára la rom magos ­
tosa gravitlaue esses homcns tlc quem u0pcn-
dia sua sorte, c que nenhuma confiança lho 
inspiral'ão, porquc apJreccndo em tilo ';0-

lemne occasi:io , de um modo t:io rediculo , 
1lI0stral'ão de,;conhccor a importancia de sua 
missão, e a dos cargos que desgraçadamcn­
to oceu pa I'ào, 

-m dcs juizes, uai>.o, pançudo, e mal en­
c3rado, levantou-se , o com róz estridente 
bradou - - Voto pel a morte dn ré !!! ..... ｾｉｯｲﾭ
ra, morra! 31urrnllr.trão algumas outras 
vozes surdamente. Suórcs frio" corrião-mc 
em bagas IJelu cor po, 

Ncsõe momento soa urna hora, hora prc­
d ilecla dos espiritos malcfiGO:'. Eq;ue-se 
um I'olumo-o corpo de ent re os julgadores, 
o dilndo um berro infcrnel, alça a longa 
cauda . que oscilando deo nas ca ras do, <luC 
･ｳｾ｜Ｇｮｏｬ＠ Cm fralda. 

Fiquei pallido ,o presso c fl 'emulo : reco-
11 heci o V iabo! 

Ah I (IU O sonho horril'ol 1. .. .. 
O Ntives. 

NOTICIAIlIO. 

A us,:cmbloll lll'odncial ｣ｯｮｾｩ ｬｬ￺｡＠ omyro­
grc, os espantósus. rn ra cl/a nao ha 1ll1llS re­
gimentos, 110m fuclos consum"dos: o <]I!e ho­
jeaprol'a, a III ali hii repr?I'''! ｾｉ ｕ ｧｵｏｲＺＱＮｐｏＡｉｾｃ＠
queos lI egodos que alll passa0 por Unalll-
midadc de volos, cstcjüo difillitil'nlllclllc de­
cidiLlos, não; em </u ;lilJlIcr outra sussiio pro­
põe-50 a rCl'ogação, o, com 11m desemual'aço 
,ldOlil':ll'el, a maioria reprol'u aquIII,) meslllO 
que conscienciosamente aprol'ou! 

Os projcclos subscl itos por algum dep u. 
tados ｳｾｯ＠ ｣ｯｮ､･ｴｬｴｮｮ､ｯｾ＠ pelos mc; mQS slgna ­
t"rios, que rotào cOlltra cl les; moslrando 
assi m lJ ue n:io sabem o q lIe faz em, 111 izeria! .. 

O SI', Cotrin fez 11m discurso d'ar)'o11lba, 
sabado ultimo, por occ,ls iüo de discutir-se 
um parecer da cOlllmiss:io do poderm', flUO 

concluia padiuuo que se fizcssc 1111),1 ,'epl'e­
.selllaftio ao poder compctcnte cm scn tido a 
sair a r-sc do arbitrio do gOl'crno os dep" lado,; 
prol inciiles militares. Ja so ve quo l'r<l nego­
cio parliculár do SI', COlrin, lIlas ,I Prol incLI 
o P"gou cáru; o tempo O'llp l egúdo nC:isa lall­
farroll ada asnatlCil, custou bons centenarcs 
de mil rri, a esta flobrú terra, quc tcm por 
coneliçao aguentar com quanto talenlo IIle 
utir:io as ou tras, 

Falloll S, S., c com cssa ｰｨｩｬ｡ｵ｣ｩｾ＠ que lo­

dos IIle nO!:io, em dil'Eitos elevados, pl'Pl'O­
g.1tivrrs cal'deaes, /acllld(ll[ps collcedida3 
CUlls1itncionaes, com 0111 rilS su LI i miei ndes dl' 
mesmo gusto, que no,sa fr aca intelligcncia 
n:io cOlllprehcndCo. Dedurou quc os lIlem­
IlI'us da n"emuléa él'rio brasileiros. (o quu 
foi urna feliz descoberta, o por cll:ll'ai trr Il/:I 
hrclct d'inl'cntioll; ) o terminou, depois de 
pungenl es illl'cctil'ns ao GOl crno , m'pec ial­
mente ao ｾｬｩｮｩｳｴｲｯ＠ da lIlarinha, afirrnilndo 
que a Conslituiç:io hia Scr l'c/ormada. para 
<p:e05 ｾ ｉ ｩｮｩｳｴｲｯｳ＠ nilo Ihc negassem mais liccn­
cas ..... .. 
. Estcvc sublimo, qllusi chego u a altura do 

r, Manoel Jose! 

---
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Na sessão de 2. '" feira. segnndo nos re­
fere quem esle\'e IJresente. houve debute en­
Ire o Sr. Cotrin, Rupozo, e Mllnoel Jose por 
cu usa de um pareccr da commissão de cons­
tituição, relalivo a chamada de' suplentes. 

O Sr. Colrim foi biltido pelo Sr. Manocl 
José. porem receheo em ｣ｯｭｰ｣ｮｾ｡ＨＢ￣ｯ＠ du 
delTota ou tósa , Ｈ･Ｚ｜ｰｲ･ｾｳ￠ｯ＠ deste ulUrno ) , 
h1lJilos apoiildos do seo amigo Rapo'o. 

Dizem-nos quo o Sr. Colrim Ja sc não 
cOlllen ta com l'opresenlaflio , e q lIcr um p,'o­
jecto de l'esoluçiio, islo hé UIll decroto da 
asscmuloa, pura [llIe o gOl'crno não tenha 
lllilis o desaforo tio negar li ccll rus a S. S. Gos­
lu dcste moço que não é lá de meias-medidas, 

O projccto ele\ antlo a cathegoria de viII,] 
a fregucsia do TulJoriio , foi calorosamente 
comba lido pelos 51'S. Manoel Jusé, Lopes, 
Luz e Ferreira, que dis,el'<io em plena ses­
siio não ter o Tubarilo gente hal:dilada para 
os cargos pulJlicos. O Sr. Manel Jusé ri'Oli­
I'eira foi mais explicilo, disse que o Tuba­
rão nem freguesia podia ser,por que a e\ce-

' . pção tio I'igario, e do Sr. Collas:io que ape­
nas ｴｩｮｨｾ＠ all:\uma inlelligencia , tudo o mai 
Iliio valia natla : que ulli não ha\'ia nem quem 
podesse serl' ir de cscrivüo ! 
HccelJi'lo os habilJllles da injuriada freglle­
sia, as provas de conr.ideração quo lho aca­
büo de dar os Lam egui:itas ! 

A capilunia do porto parrce que só ser\'e 
1'01 Santa Catharin<l, p;Jra vexar os me,lres 
de hiates e mais Im lriculados com rel'istas 
o e:\igenciasi nhas impertinenles, que real­
menle encommodüo , e crião embaraços ao 
deselll'ol\'imcnto da nossa ｰ ･ ｾｬｉ ＡＮＧｬｬ｡＠ cabota­
gem . Não basla ncmear-sc conlra a oxrr/)s­
sa letra do respectil'o regulamcnlto, h01llen5 
inteiramente e:\. lrall hos a vida do mar, pa­
ra os lagares de c:lpntaze;, com o lil11 oecul­
to de dar-se posição a agente, eleitoraes, é 
ainda preciso que aquelles '1\1C "reslão bons 
serviços ao paiz , dedicando-se a laboriosa e 
arriscada profi;são mar ilillla , sofrüo arbi­
trarias milHas, caprichosamente impo:ltas 
por esses pequenos rogulos ! 

Em quanlo ern Ines e miseral'cis [lers!.'glli­
çlios emprega-se o tempo, aS obrigações mais 
serias e i rnpo!'l,JIlte5 tlcS511 RcparliçJe ficão 
desprezadas com grü\'O prejuizo tio publico o 
do Estatlo. 

Soxta fei ra passada, uma barcaça que 

• 
cODdqzla grallde porçlo-HeijeclQl per4 UI­
faodega , foi impellida pelo riJo veolo lul •• 
grandes rolOi do mar. o da casa da 
cnpilania , onde comarou fundor ·tle pela 
milHa agõa qU8as vaglls ｉｾ￣ｯ＠ para den­
Iro. Debalde o empregado da 'alfandega • que 
\'1nhn n'ella , ab.lllava com Um paracbuva, 
e grilava CulR os marinheiros por soccorro • 
n imgucrn, absolulamenle nimguem acudlo 
da rapitania !! Era como se não e:.islisse se­
melhante rep"rli\:ão; e ehtrelanlo o perigo 
era extremo, o sinistro dal'a-se mesmo em 
face a casa da capitanía , o pouco depois do 
meio dia, hora em que alli devia estar o 
chefe da reparlição!! ...... 

Um homem generoso, o Sr. Jeroilimo Cn­
pella , ( cujo nomo temos a sa tisfação de re­
commendar á gralidão publica, ) uni cando 
a existencia dus marinheiros do seo hiato, 
alrel'eo-se a afrontar em urna canoa o perigo 
eminente, e pode (eli,mente ｣ｯｮｾ ･ｧ ｬｬｩｲ＠ sal­
\'ar do morte certa aos individuos que esta­
vão na bMcaçu. Consta (IU6 Iam bem um 
pequeno escaller tripulado por meninos da 
companhia de menores, aJlldarà a salvar 
alguns tios ｯ｢ｪｾ､ｯｩｩｱｵ･＠ o mar' carregava. 

A capitani,l tem embarcações proprias, e o 
pes50alneces,;ario para taesservlços, por que 
n50 cu 111 pl'io os seos del'c r'es? 

Al em desle lumentul'el sllccesso, outros 
semelhanles telll hal'ido no porlO, e a tal ca­
pilania ainda uma só vez niio deo signaes da 
sua exblencia L ...... Se é hoje um trambo-­
lho e;:c1l511do , uma verdadeira sinecura para 
perseguições aus [lohres Illilritimos. então 
melhor é que seju c:l. tillcta ; mesmo por que 
assim os particnl,11'l)s ,e prel'inirão com os 
lmeios ll cccssa rios de 5<111 ação.o não serão il­
ludidos com os quede\o prestar e não presta 
i1 fami gerada capitani,l do porto do Santa 
Calharinu. 

A 19nns mem bros da assomblea frequenLão 
as ses5õcs, de pnletó. Ué natural q' om breve 
so apresentelll em camisa,ou adóptem cham­
brcs que hé 111 ,lis tleccnle ... . São progressos. 

ｃｏｒｒｅｳｲｏｄｅｎｾｉａｓ Ｎ＠

51'. lIedactol'. 

Para esclarecimento das pessoa bem 
intencionadas do partido Lameguisla - Lu­
zi la - Prog( e5sisla - . Cha \ eqllista -- Rap.o­
sisla·- Moralista & l'v , para bem os gUIar 
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no lolHar I CnlllCnho ue ｦ｡ｺ｣ｾＧ･ｭ＠ a ｓｾｬｓ＠ ｾ ｮ ﾭ
lagonist ,laS todos os brncliclOs yo;;' 11 rIs ; 
I'ogo--Ihe o obsequio do no Ｌ｣ｯＮｊｾＡﾷｬｉ｡ｬＬ＠ dai' 
publiclJade ao seguinto MtlgO 2/3 du, TIe­
Jamento n. 120 lle 31 de J,lIIell'O do 1 )12 ." 
Os delicias que não adlllllrmliilnç.l. ples­
crerem no fim de \ intc ann[;5. cst.\IIdo os 
rees au entcs, em logar sabido dentlo do 
ioperio; por dez alluo;:, c,tilndo prL'scntc 
pem illtcrruprlio no tcrmo; c c"t"ndu a.u,en 
le, em lagar núo sabido. ou fur,1 do IInpc­
rio, 1150 presel'l'\'C/ll elll tcmpo algum . • 

Bem como par,1 o m<'51110 1II!I1 COII\ em quo 
V. S. f,l ra lambem publico q\lo o ,1s-aS,lItaIO 
do infeliz Joüo Vil'l",imo ｌ｜ｬｰｾｳＬ＠ lelc logar 
!la destrirto de Cambriú, uo allll(\ de 18:10, 
ou no de 183 1 ' c quo este ｾ･ｏ＠ cl'ladn, qu e 
nemhuma ('ulp\ teve di,.,J, e li ｉｾ＠ ).1 alll 
residia de hJ anns, continuou a r!'sldlr ate 
hoje. e\ercentlo sempre cargo, fl l,hlic05; nüo 
Fabindo para fora do di,tricto Ｇ ｃｉｉ［Ｇ ｉｾ＠ par,1 1'11' 
alguma \ rZC5, e por dw,; a c,ta Ca[llt,ll. 
Deslerro, 1 G de Ｇ ｉ ｡ｲｾｯ＠ de I i6 J. 

Antonio José daCostll. 

Roao-Ihe senhor eelltor o obzequio uc in-
'o 

crir no seo JOI nal o seguintp e:\tracto da 
corre ponuencia de "Jontel idéo imp' e,:sa lIJ 

Correio Mercantil da Corte, de 9do corrcn­
te, ou &. 

ｾＱＮ＠ A. 
ｾｬｯｮｴ･ｬￍｲｬ￩ｯ＠ 2 de ｾ ｉ ｡ｲ｣ｯ＠ de 186 I. 

Aqui chegou no rlia 2i ó ·r. chefe de di­
'i-âo D' Boudain que I em commandilr a no, ­

sa di\ isão nu\ ｾｉ＠ , que fica composta dus va­
pores Jeqntlinhonha, .\raguar) e Ivah). 
llcje seguem pal,1 o polia do Rio de Janeiro 
a Corvela Imperi,d Marinheiro, e os I'a po­
res ｾ｡ｲｮ｡ｨｲ｢｡＠ e Mearim. E-Ies oa\'ics, pe­
Jo a seio o ili5ciplin3 UolS tripolJcões , eriio 
notados nesle porto, clHJe no en trelanlo se 
achão bello, I'asos das uuas primeiras mari­
uhas uo mundo. A sua rlelicada ollicialidade 
merecia geral estima, e, em prol'tl, aqui dci­
xa a mais gra ta recordação. 

A'adminislraçãosevera eprobado dislin­
cto Capitão de ｦｲｾｧ｡ｴ｡＠ Francisco CO!'deiro 
Torres e Alvim dele o e51ado a economia de 
não poucos contos ue reis, pela rcducç<io dos 
preços porque cootractou os fornecimenlos 
da e-quadra. 

Tendo e,ta dircctoria dd proceder il mcdiçaO 
c deruarcdçaõ de lotcs dc terras para os emigra-

dos, que se dOI'cm esperar., e pl'c tendcndo prin­
cipiar n05 tcrrenos , 11 05 llClm,l_ do , sa lto do Rio 
Il aj ahy granlhl, qu.c sc r.rpll.tuo ､ｾ｜ｾｬｬｉｌｏｓ＠ c ｾ＿ｲ＠
trncem ao ter ritol lo prlvallVO d e.La co lolllu , 
as,im 50 faz publico , ｾｦｩｭ＠ de que ｮｾ＠ f[l rma Ｌ ｾｯ＠
UI I. 1!J do rr 'gu l m'nto de 30 de Janmo rie ｾ｢ｾ｜＠
1,,1,15 as PCS,llil'. que se ｪ ｾ ｬｧ｡ｲ･ｬＱｬ＠ Com (IIrellu 
,,,bre I ri as . silils llil ｭ･ｮ･ｴｬｬｮｾ＠ la p I'le , e pre­
jlldi -;1111- [lcl,1 prolendida m"diç"õ . apresc nlem a 
e,la dirccloria c ale ao I. '" do JUIlI\lJ [lruxlIllO 
fulllro a, 5U'" pCliçtlrs e os documenlos ou sua" 
c"PÍJs aulhcnlil'as. em I\uo fundarcm as suas pro ' 
trncõc'. 

l;dssadJ a indic;l(b (\;tIa lI flo ,era mais ｾ｜ｬ･ｮＭ

(lida ;1 I'cc]ama çilõ al;;ullla c rrc1ccder-sr-lia a 
cli-lribui('3õ dos I,.tos mCllid:Js enlre os colonos, 
que rll, g Irelll. 

Colllnlll B1ulllen1u, 1. :> do ｍｾｲ￧ ｵ＠ de 186l. 
O Dirre tor 

DI'. /I. H/UII/flllll/. 

o ｃｏＧｉｉｉｅｾｉＩＮ｜｛Ｉｏｈ＠ FI\.\:I'CISr.o DL \I\TF: SIL\ \ 
JCIZ \lC ,\ICIP.\L E OH.\OS Sl'I'LENTF. ｅｾｉ＠

E\EI\C ICllI, 11.\ 10'01\\1.\ IH LEI F:TC. 

F,l ro ｳ｡｢ｾｲ＠ ｾｵ･＠ por este juizo de ol'phàos 
sc li I ;Ie ,1('I'CmaWr cm has!.1 pllblica c a por­
Ia d,1 ,;ala dasiludienci,lsno,; dias. 16, li. 
e 18 . do mez de abril pro:\imo fllLulO, hu­
ｭｾ＠ (loquena mOI"Hla de C.I:',\5 coberta de 
telha no alto do mor ra desl .1 cidade, com um 
ter reno de t5 ur.lea, de frcnt e fazendu :a \l,\ 

co;t!'ada publica du dilo morro, c fUlldos a 
cOllte,lJr com lerrenos de Jo ú ,\ ntonio lli­
lancourl ,o cOllfronlaõ por Itnm latlo com 
trrr<iS do mesmO llil,lneourt. e pur ouLro LIdo 
com lel' renos doSill'd no Jo,(' ｾ ｬ ･ｬｬｴｬｲｳＮｩＱｬＧ｡ ｬｩｩ｜ﾭ

UOSCII1 1851, 1)01,\ qUllnli.ldc 116S0()O Icis 
c pe,t cllcenle; ao mentecaplo ｾｉ｡ｬｬｯ･ｬ＠ Anto­
nio de SOllS,1 : e para que ＨＧｨｾＡ｜ｵ･＠ a notiria tle 
todo,; mandri lal ral' dois dc,te Iheo r ,I]uo 
seraõ ;;fi\ado:i II vS lug,lrcs':o coslume , c 
publicados POl.I imprcllS I ; do q nc o prego­
ciro pa" Jrú ccrlid.1o. D 1110 e I'i\,sado ncsta 
cidadodo De,lcrro aos 15 de mil rço de 1861. 

Eu Yidall?edro Moraes c:icril'uo ele orfãos 
qne o escl eri. 

Fl'anci<ro Dllal'te Silva . 

ａｎｾｕｎｌｬｏ Ｎ＠
o abaixo a5signudo,I'rnde sua xaca l' i\ na pOli 

te do Reci fe oUlrora c1rroiras. com ra la ]1l'opria , 
para fam'lia o engenho do farilllta. Gil braças de. 
Icrrelllb da c,lrada para -ima c UI11 pasto ele CI iar 
4 animaes ti" rlill P Ira ba ixo quelll aprctender 
dilija-se ame.lDla para Ira tal' . 

Fau-lino Luiz ela Siha. 

- Tjp. Catharinense de G. A, M. A,cli m-. -
O dircctor- Francisco Vicenle A \ ila. 
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